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O número de cirurgias em Lista de 
Espera no Hospital do Divino Espírito 
Santo de Ponta Delgada (HDES) bai-
xou pela primeira vez nos últimos 12 
meses abaixo das 12.000, fixando-se no 
final do mês passado em 11.752, anun-
ciou a administração do hospital.

A redução mais significativa foi ao 
nível das cirurgias, excluindo a 1ª ci-
rurgia, com menos 294, fixando-se em 
9.310 no final do mês (-3,07%). 

Na Pequena Cirurgia a redução foi 
de 39 (-1,57%).

“São resultados animadores que nos 
satisfazem bastante, porque cada vez 
que reduzimos esta lista, mais açoria-
nos viram um seu problema de saúde 
resolvido”, afirma o Conselho de Ad-
ministração do HDES.

Grupo do Percurso do Doente

A Administração do HDES anun-
ciou que, por proposta da Direcção 
Clínica e da Direcção de Enfermagem, 
foi nomeado o Grupo Transversal da 
Experiência e do Percurso do Doente 
com a seguinte constituição: António 
José Correia Cruz (Enf. Chefe do Ser-
viço de Pneumologia) - Coordenador;  
Gracinda Maria Correia Brasil Santos 
(Diretora do SU); Maria Paula Raposo 
Fonseca Macedo Paz Ferreira (Medici-
na Interna); Raquel Medeiros Amaral 
(Pediatria); Rita Costa Brotas Carvalho 
(Nutricionista); Sidónia Carmo Sousa 
Linhares Cordeiro Fita (técnica supe-
rior de Serviço Social); Filipa Araújo 
Tomé Leite (técnica superior de Saúde, 
Farmácia); Patrícia Carla Furtado Silva 

Melo (Enf. Consulta Externa); Pedro 
Rodrigues Novais Brázio (Pediatria); 
Ricardo Jorge Correia Pacheco (adjun-
to da DE); Neide Alexandra Ferreira 
Raposo Cordeiro - (assistente técnica 
do Serviço da Qualidade).

Manutenção na Energia
Eléctrica

O HDES fez saber que, tendo em 
vista a garantia do abastecimento de 
energia elétrica ao hospital, é necessá-
rio realizar trabalhos de manutenção 
e ensaio que decorrerão nos próximos 
dias 11 a 13 de Novembro.

Para além da rotina semestral de 
manutenção do sistema em apreço 
(a segunda deste ano) há necessida-
de da EDA substituir componentes 
nos seus dispositivos de segurança e 
controlo.

Da parte do HDES terá lugar 
uma manutenção mais profunda de 
disjuntores de maior potência, a de-
senvolver por um especialista da Sch-
neider Electric, já contratado.

Assim, nos dias 11 e 12 decorrerão 
trabalhos em áreas dos serviços de 
apoio que se prevê não afectarem o 
normal abastecimento de energia. 

Contudo, alerta o HDES, podendo 
haver alguma anomalia, os mesmos 
serão realizados em período da tarde, 
com menor impacto nas actividades 
não essenciais.

No dia 13 de Novembro (Sábado), 
pelas 14 horas, haverá um corte geral 
de energia e o edifício ficará tempora-
riamente socorrido (aproximadamen-

te 4 horas) com os grupos geradores 
do próprio hospital e serão realizados 
ensaios de corte e reposição de ener-
gia para verificar a operacionalidade 
e prontidão dos sistemas automáticos 
disponíveis.

“Dado que houve necessidade de 
coordenar a intervenção de duas enti-
dades externas com calendários muito 
preenchidos (EDA e Schneider), não 
temos alternativa às datas em apreço. 
Esta ocasião só pode ser confirmada 
ontem, uma vez que a EDA aguardava 

a confirmação de entrega dos mate-
riais necessários à operação”, sublinha 
a Administração do hospital.

Os serviços críticos terão (como de 
costume) o suporte das Unidades de 
Fornecimento Ininterrupto de Energia 
(vulgo UPS - Uninterruptible Power 
System) que garantirão os períodos 
entre o momento do corte externo e 
a ligação do grupo gerador (cerca de 
20 segundos) e eventuais falhas de ar-
ranque que de momento não se prevê 
que ocorram.

Pela primeira vez no último ano

Número de cirurgias em lista de espera 
baixou no HDES

22 médicos farão formação no HDES
Acaba de ser publicado o Aviso n.º 

20560-B/2021 173707599 (da Admi-
nistração Central do Sistema de Saúde, 
I. P.), com o Mapa de vagas do interna-
to médico 2021 por área de especiali-
zação e instituição de colocação.

De acordo com o documento, o 
HDES receberá 22 dos 37 médicos que 
efectuarão a sua formação na Região 
Autónoma dos Açores, o que significa 
que 60% dos médicos que escolherem 
os Açores para fazerem a sua formação 
especializada, fá-lo-ão no HDES, 85% 
de toda a formação Hospitalar.

“Assumimo-nos como instituição 
que se pretende de formação, tam-
bém das novas gerações de médicos”, 
sublinha a Administração do HDES, 
acrescentando que “actualmente, são 
já mais de 100 os médicos que escolhe-
ram, e estão a realizar, o Internato de 
Formação Específica (a sua formação 
de especialidade) no HDES”.

“O futuro do HDES também passa 
por estes jovens médicos. Queremo-los 
connosco”, conclui  a Administração 
do HDES.


